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Roteiro dos Cabos Submarinos 

 

Os cabos telegráficos submarinos constituíram a “internet victoriana”. Foi um 

passo importante para a globalização que hoje encaramos com naturalidade.  

A presença das companhias telegráficas dos cabos submarinos na Horta registou-

se entre 1893 e 1969.  

Em 1928 concentravam-se na Horta quinze cabos telegráficos submarinos ligados 

à Inglaterra, Estados Unidos da América, Canadá, Irlanda, França, Cabo Verde, 

Itália e Alemanha, o que fazia da cidade um dos maiores centros de comunicações 

do planeta. 

Companhias telegráficas de nacionalidade inglesa, alemã e americana instalaram-

se na cidade com operacionais e famílias e aqui permaneceram durante 76 anos. 

Tratava-se de uma comunidade com um padrão de vida elevado que influenciou 

profundamente a vida social, cultural e desportiva da comunidade faialense, 

criando novas referências identitárias.  

Este roteiro dos cabos submarinos liga-se a um roteiro mais alargado de centros 

históricos de cabo submarino contemporâneos da Horta, donde se destaca, entre 

vários outros, o Museu de Porthcurno, na Inglaterra, e o Museu da Estação de 

Trinity Bay, no Canadá. 
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Lugares a Visitar 

1.   Casas de Amarração em Porto Pim  7.   Fredónia 

2.   Peter Café Sport  8.   Zona Residencial Americana 

3.   Porto da Horta  9.   Zona Residencial Alemã 

4.   Café Internacional  10. Museu da Horta 

5.   Zona Residencial Inglesa  11. Casas de Amarração na Alagoa 

6.   Trinity House   
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1 - Casas de Amarração dos cabos submarinos em Entre-Montes 

Estas pequenas casas constituíam o local de amarração em terra dos cabos 

telegráficos submarinos que chegavam do mar e que foram instalados nos anos 

1920.  

Chegavam aqui vindos do mar e, a partir deste local, os cabos seguiam através de 

condutas subterrâneas até à Trinity House. 

 

2 - Café Sport (Peter) 

O Peter Café Sport é o bar mais famoso dos Açores e um dos bares de velejadores 

mais famosos do mundo.  

Inaugurado em 1918, o Peter é um local de encontro de navegadores de todos os 

oceanos! 

Durante o período em que estiveram instaladas na Horta as companhias dos 

cabos telegráficos, este era também um dos locais de encontro da comunidade 

internacional que aqui resida. 

 

3 - Porto da Horta 

A presença desta comunidade estrangeira e as facilidades de comunicação que o 

Cabo permitia, também contribuíram para atrair à Horta acontecimentos 

relevantes, entre eles a aviação transatlântica. 

Em 1919, sob o comando do Capitão Read, amarou na Horta o NC4 da Marinha 

Americana, completando a primeira etapa da primeira travessia aérea do 

Atlântico. 

Foi o início das travessias aéreas atlânticas, que culminaram com diversos voos 

comerciais com os hidroaviões da Pan America, Air France, British Overseas 

Airways e Lufthansa. 

Também o dia-a-dia local do porto era campo para desportos como a vela, remo 

e pólo aquático. 

Nesta época, o porto da Horta já não se resumia a um ancoradouro de apoio à 

pesca e cabotagem local e onde se abrigavam os grandes navios. O mundo tinha-

se transformado e, para além dos barcos em pano de fundo, o porto era agora 

também aeroporto e local de diversão! 
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4 - Café Internacional 

O Café Internacional era conhecido como um espaço das elites locais.  

Durante largos anos, o lugar funcionou como uma verdadeira sala de visitas, para 

os oficiais dos diversos navios atracados e viajantes que chegavam a bordo dos 

hidroaviões, mas também para os estrangeiros que asseguravam o 

funcionamento dos Cabos Telegráficos Submarinos que ligavam a cidade da Horta 

ao resto do mundo.  

Era, por excelência, o centro do cosmopolitismo elegante da cidade! 

 

5 - Zona Residencial Inglesa 

A comunidade ligada à companhia inglesa começou por ser alojada num edifício 

que hoje está integrado na Escola Básica e Integrada da Horta.  

 

6 - Trinity House 

Trata-se de um edifício construído em 1902, e depois ampliado em 1926, onde se 

situava o “operationg room”, que acolhia os cabotelegrafistas de todas as 

companhias. 

Todos os cabos telegráficos que amarravam na Horta eram dirigidos através de 

condutas subterrâneas até à Trinity House, fazendo deste lugar um ponto 

nevrálgico das comunicações mundiais. 

Depois de desactivado em 1969, o edifício teve vários usos, nomeadamente como 

escola. Presentemente, aguarda a sua requalificação e adaptação a Museu dos 

Cabos Submarinos. 

Actualmente, é possivel ter uma ideia do ambiente que aqui se vivia através de 

uma visita ao Museu da Horta. 

 

7 - Fredonia 

Trata-se de uma antiga residência da família Dabney, cônsules americanos na 

Horta durante todo o séc XIX. Por ocasião do abandono da ilha por parte desta 

família, a companhia inglesa European & Azores Telegraph Co. adquiriu o imóvel 

em 1899 para instalação do seu director. 

Atualmente é uma unidade de educação para a infância. 
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8 - Zona Residencial Americana 

Neste vasto terreno, foram construídas residências para o pessoal da Western 

Union Co, uma companhia americana que aqui permaneceu entre 1923 e 1966.  

Aqui ainda se pode apreciar a organização original do espaço, com um edifício 

central e um conjunto de bungalows que serviam de residência para os 

funcionários e familiares. 

No seu local, aproveitando os edifícios originais e outros, entretanto construídos, 

encontramos presentemente uma unidade hoteleira. 

 

9 - Zona Residencial Alemã  

Chamada vulgarmente de Colónia Alemã, este conjunto de edifícios albergou o 

pessoal e os serviços administrativos da empresa de cabos submarinos Deutsche 

Atlantische Telegraphengesellschaft.  

Actualmente, acolhe diversos serviços do Governo dos Açores. 

Destaca-se o edifício da messe, pela sua torre do relógio, onde encontramos um 

mecanismo original da fábrica Ed. Korfhage & Söhne, e o Jardim de Inverno, onde 

está patente um significativo painel de vitrais que se reveste de interesse 

histórico, cultural e artístico. Neste trabalho da companhia Schneiders & Schmolz, 

de Colónia, datado de 1912, pode-se apreciar a heráldica dos diversos estados do 

Império Alemão (Guilherme II), desmantelado no final da I Grande Guerra. 

Apesar de estar em curso um trabalho que visa uma musealização do espaço, a 

visita a este Jardim de Inverno é já atualmente possível entre as 9:00h e as 17:30h, 

mediante solicitação da chave. 

 

10 - Museu da Horta 

O Museu da Horta tem uma sala dedicada ao funcionamento dos Cabos 

Submarinos, onde faz uma recriação do ambiente técnico que caracterizava o 

Operating Room existente na Trinity House.  

Aqui se pode compreender a importância geoestratégica da Horta e o papel desta 

estação cabo-telegráfica no contexto das comunicações da época. 

Para além disso, o Museu da Horta é um espaço que trata outras informações 

relevantes para se compreender o Faial e os Açores, ao longo da sua história. 
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11 - Casas de Amarração na Alagoa  

Foi na praia da Alagoa que entraram em terra os primeiros cabos telegráficos que 

foram instalados na Horta. 

Os cabos entravam na ilha aqui, vindos do mar e, a partir deste local, seguiam 

através de condutas subterrâneas para junto da Trinity House. 

Neste local, não existe atualmente nenhuma memória. 

  

 

 

 

 


